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TEMA
O artigo tem como tema aprofundar e apresentar aspectos da Indústria Criativa com a
cultura organizacional, tendo como cenário de estudo os profissionais da Geração Y e
as dinâmicas dos setores criativos influenciando a cultura organizacional. O artigo tem
como base e ideia inicial o texto “O que diabos aconteceu com a Geração Y?”, do
publicitário Ícaro de Carvalho, o qual discute a neoescravidão que esses profissionais
sofrem dado a um comportamento míope acerca de suas questões trabalhistas.

OBJETIVO
Os trabalhadores da Geração Y se encontram em um paradigma o qual os prende ao
trabalho, tanto no setor tradicional como no criativo. O setor criativo tem se usado das
suas próprias premissas para reafirmar a ideia do intelecto como fonte de lucro. Para
isso, é preciso que o criativo seja livre para criar, enquanto os autores da
Administração acreditam que as empresas precisam de uma filosofia que as guiem: a
Cultura Organizacional. O artigo busca, então, entender essa ideia de que a Indústria
Criativa cria a neoescravidão de seus trabalhadores a partir do embasamento teórico
da cultura organizacional.

METODOLOGIA 
A pesquisa, no que diz respeito ao seu método, será realizada através de material
bibliográfico; documentos, incluindo textos de opinião; entrevistas com profissionais
do setor tradicional e setor criativo; questionário aplicado aos trabalhadores que
vivenciam tal realidade e procurar traçar o perfil dessas pessoas.

RESULTADOS
Como resultado, será possível comprovar a ideia de que o setor criativo faz uso das
premissas da Indústria Criativa para convencer o profissional da Geração Y a se manter
em um emprego mais despojado, quebrando a ideia da Cultura Organizacional e,
muitas vezes, trabalhando além do necessário por conta de uma ilusão.
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